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1 4lnCo-hintzoceas hzer'arn os- generoso com uva que [filo rs-

' r ),11';!1'1(' dtl catrl )0 1110113Fell!co. ti.. v Eíí,' `• f l 
I Por isso as gar.etas grá im, 

l por• wS0 o• r'el)nl)licanos ilves-

pmblic:lr a (' rl) drsal)rit1:1 I,rotcr j 'lenl na desal riria rruiervia viu 

via, l('i,taudu nlrnt);.c.16;1r ;( liun• que sc duseul'reiar)al 
inC0l)Cttss:I tios actuaes o 1•[ì 

vcrnan(es e seus aff.,etos, assa-
nhando-se en) diHameçoes igno- Ura-.'.a 

, 
IÁS pelas roium;las de, st`u> er- Diz o nosso presado collega 
"ì;)S, . conirov(;itendo e inv('nlan- «Correio da l•)t)it'➢: •••  
i, des%ár2da, sempre, no berl) 0 tribunal ele verifïcaçlo de 
c áiy chendrdo furor de ames- poderes resolveu declarar nulki 
quinhil' que,no a eleição supplernenlar do cir•cu-
Mircicio da sua acção alevau- lo de Braga. 
taa,l, pr(Ju:-lic.am, para bem (lc INo pleno direito que nos as-
l•.3d05' os Iman1'jos rlllpalriotic.)s liste de disr.ulir os actos dos 
dá facção partidm ia porque bifa. Mustres magistrados, corno u fune- 
Nnca s(; riu, ouvinte o uiti- cionarios publicte, enten,leruõs 

mo Corl;aladI) regenerador, em que, não havendo-, como não h<a 
lime a obra imuiural duma di- via, fundamento para a annui-
cl.ldms dementada, desrespeh fação, o imbunal não devia ler 
tarido os In- tis inoucu-.ivos pá invalidado a eleição de chaga. 
vile ios Vim m 1 nação livre, leva- No estado de exaltação em 
vã de assalto todas as regalias que se acham os agimos, na 
il`um [),) vi) Ilberal, nunca se vim terceira cidade do p,iiz, querer 

tli Aímo% qne a imprensa repu- ali man;er am foco de desor-
blic ria, então, jusl,lmeote quei - (tens e excitar as paixõts ' po!i-
xosa, conto todo o p;1iz, petas tiras cova suecessivas (Aeições-
em"Sn_1s e infamantes -ííTi-onos em que é facil de prever altura, 
tom que esse odielso governo uos ções da ordem, provocadas pela 
reptava, arremottesse exaltada oppouNão irriquteta, nem rios 
até ao ims)roperio, d uma raiva parece sensato, neta s nos ,1111 
íle,,culpave`, na propria intli- oura prudenw. 
gnaçtio que a aceendia. 0 nosso amigo dr. Ânionio 

lsal•-o agora e, por forma bem Cabral será novamente o cauldi-
cond2mnavei, se atlendermos no flato governamental pelo chst3lo 
processo flue uaa de rebuscar na do (fraga na elciçito qae, por 
faina infecta da mentira, a 1ôr- determinação ira lei, zlr teiÏi (tu 

pe diatribe que bacorrja. _ repetir-se denlro de 40 düs; e 
Porquê? Purgce a situação o parLhio progressista daquoll i 

acWil inspit•a no paiz a confian- chiade, conscio da sua foiça po-
ça a que tem jus pelo passado titica e do seu direib4 que o tri-
intenro de seus honicns. hunal de verídeaçdu de poáeres 

Está no poder um. governo insiste em não lho reconllt crer, 
liberal que, assegurando os di- estamos cai" qne ha de fazer 
reilos tio povo, conquistado bei- triumpbar roais uma vez, o no-
lhantemente, ern lances fie va me do camü lato flue hbo rima-
lorose p:llriotisrno, ❑ as g,Iorio,as mente esculhea`para seu repre-
pugnas da liberdade, escuda, no senlanie em córtes, 
estreitar de relações entre o po-
vo e 0 r er, á inteira ci lnabala-

vel ürnaeza do thr•ono constitu-
cional que, uma pleiade fie bra- Publicou o nosso ~trado 
vos inunartaes, souberam er'tgii•, cdkga do -Comurireio Elo Por-

no beruico abater da iyran[iia, to , urna preciosa 9'cUt I i?1nko-

em horas abençoadas file siuce- lei VIlatia pulo sr, Anlonio 1_la-
rissuno amor-patrio. 12111,1 Iceis que, sem f=tvor. é urn 

Assiin, o advento fila republi (tos nosso:. mel>ilor:.s mostres so-
ar vae-ae retardando e quiçá., bre a rmatel ia. 
am )I'leceudo a ideia, pois redimas 1•enia, não para a 

que, a razão que tal impelha, transcrever na integra, : Tile nai) 

sumiu-se coro a coucear do des- lemos espaço para (anta), inis 
polisnlo ultrajante que, por qua- lura darmos a nossos feitore 
tro anno•;, nos fustigaram das alguns períodos que eúnsidera-
aitums do poder, os homens que mos de valor. 
geriam os rlt?gocios pill4cos. 

Eis a razão e, bem explicita, C'Vamos, pois; iratlr daepo 
das aguerridas bravatas com que ca da vindima, em relação ao 
o republicanismo ínsensato, por genero de vinho relu: rido, fila 
gtle nem todo o acompanha, es- iosiperatura da fernieniição, e! 
t't] ,nia furi9s0 na Sua impfetls.a. d=as leveduras Selt'Cclt?ïI;l11;SS. 
0 ullimo goTerno fez en aros- 0 nlo =+(menti) da v!ndini,a 

sar as tïleiras republicanas e o pende, sr'bre tudo, afio genrro de 
actrial vem-nas enfraquecendo, venha) (lue precisámos obter. 
cha,nándo par( si, p-ala o lado Smá, por certo, tão inoni -

de el rei o grande numero dQ peslivo e al surdir o quere; f t-
descontentes {rue as façenbas aersinho li wuso, eu n; soão 

REVISTA MNICOLA 

Iej 1 cOnlpleta(wIlte tmadu! a, 

qua dizer que tenda eliegado á 
suai nlatn-,açulo pliysiulogica, co-
uno deslocado e compromeltcdor 
scr,:i tain[wn—i esperar esse estalo 
dc matur'.ção, para fabricar um 
vinho de pasto, liteiro, fresco e 
elegante. 
0 que lem piorãdo, e perde 

ainda li níla Benta lana é o não 
adaplar e-sei-upmlosameute cada 
fabrico à, condições e necessh 
dades egpeciaes e propilas de 
cari;• urii, e bar:•lhar, tio mesmo 
fabrico, os precedo, orais aves-
sos ao 6m que ha a conseguir, 
embora esses preceitos tenham 
loda a vanlagmu para (InS isola-

dos e particulares. 
;'este ponto ha apenas urna 

reconimendação que é geral e se 
emende em absoluto a todis os 
casos. 

Essa recon1mendação Anda-

se a lembrar que nunca se do. 
verá vindimar uva verde com o 
fim de fazer qualquer cousa pas-
savcl. ( l) 
E do mesmo modo convirá 

repelir• que a uva compleomen-
te madura só é aemitavel para 
venho licovóso ou generoso. 

Para os outros vinhos develá 
ser prescripia e rejeìlada a uva 
nas condiçúes de maturar.ão ab-
solula, por (rue será essa situa• 
ç i a que .por si. s6 poderá dar 
(i-rìggm a maus f'tbráos, e, con-
junct.rrn ` ntu, Cose» liar d,`sde a 
fetrnentac 1O doenças séi,ias para 
1 conser\! ç,a) e fu(trk) tal) vinho. 

Resumindo, ilr)!.>., o (Igo fica 
exposto, devemos co!ncgrn por 
dispór a casa do c,ortimentri de 

modo que a temperalura tio am -

llieute 1 l') exc('(lit ? 0 a `,2 
gr.l(1s. 

Cone c 1:ì it!tnI)cr : lura inicial 
! 

pOtjft•t'_I ws (,'. 1,n ci1MIS teinpCra-

dos estar 3f•.;l.lr,rs de bom 
vido qi:e o Ir:ll)albo ala ft_s't.xIl-

iação podró, com ag 1>_erdas ou, 
s(tlfre, iu;r(n, atar apenas 10 
(e r•ati:s o calor inicia:: e ,32 _!':1113, 
no m'3arrmo, não c Luili peratura 
psi—a assustar. 

t) elnprt'gu das Icve(h as = 
leccionadas não representa, e -

mo lintólos p' pmun, uni modo 

srnlplrs (í'ul)(rr illt'JUc, liUr'tj J 

i, ele. ,' Ic., com o mosto iinP 

Cala nu,i p ls; 1; !? na$ S(1:15 pr'n -

pr•ras vinhas. 

desse vaillagem d, esse 

(1) _N'un)a das sessõe40'da eamar:a 
munie,al d'e..te Cone^.,lho, supponios 
que em ï de janeiro de 1887, propoz o 
sr, Domingos ele Figaeiredo-«Rue se 
Exame aMUIMlinente a epoea das Vin-
d MM., como se faz C1u re'iõ•s onde 
nl.', N)r a'4C' f:Li)ïi3:L:I1 OS- viilhi)s. 

Q3 r&tmitos srs. voroadore,3 desse 
- lei?frio. Couio Cd aliterior"_ . e Corno 0.3 i 
Rue milhos teaiseguido, entenderam i raj)(l•a ( le t••nt ; ..Cln 11111 rei,iii I 
que saia final ruzuma Caisa r"oltt- - 6,12¡,, Sern .111,11 d(; : So tfleologico _- iugnSio C13`iha. 
te. r̀a.A, e, addlaranl para as calenda3 gl'C-

O ClUe t!1 ai sabianientC a (ira a 011 I _' 1nt)e'it;)ff ; é 11!11'1 chuva ft'1líIjS•a - . 1?Lj).!(a do lan' ,3t' (1(lf foi servi-
"a3,elha oAr. utunio 13,at:atha lici3, doïa, airia.i, 1),•n (i ! Chie. a -dar- d, lin casa ( La 1cw MníiM, ho 

emnrogo eslá um rcgula►'isar a 
f('rmentação, oblgando esta a 
seguir o unico caminho que nos 
poderá conduzir á obtencão (le 
vinho bom e de fK1 cou3erva-
ção. 

0 fabrico de Ninho bom e 
seguro precisa dever a sua ori-
gsn ao f«nunfo culhecido por 
saccharormyces eUipsoúku.s, que 
loda a uva pro3sue . naluralme)i-
te. 
NI, como este f(!rmenlo não 

eslá nunca vá, o tem sempre 
por companhia outros fermen-
tos que podem viciar o resultado 
(Ia fermentação, haverá por se-
griro tod't a vani.agem em não 
deixar a fermentação ao acaso, 
e confiar das leveduras seleccio-
nadas a transkrinação do mosto 
em vinho. 

11r, lloo z juba com hasiante 
razão que a gn•tiidade do vinho 

, (reverá ser influenciada pelo es-
tado iro fi aqu!-ca, robustez ou 
doença que o fermento alceolko 

possa ter. 
E certifica, ignibeente, que 

t)hidndndo a acli dado do fer-
mento aicoolico, tomarão o lu-
gar deste os maus f(!rn)entos, 
que começarão liar consumir as-
sacar sem produzir alcool, e 
irr,nlinarão intreuluzin(lo no vi— 

[lho prol ucws (7ue lhe aheralão 
a qualhia!le e compmme'terão a 
conservação. 

Por i_3nto aconsclb,3inos a to-
(;os que ensaiem as leveduras 
seWcáair ,las, -derivaJas das 
jooprias cnmas (fite possnuem, e 
que façain depo is confr'nnio en- 

ire os vinhi)à n: riAns VI Cila:, e 
os engrt).lrados pelos f nichos 
1)roprios. 

CARTAS D'ALBEIA 

i'tille de 1~, G de agosto 

N5o , á:, wI)mes do ad a ini)ar 
oul'que é (pio 1!11 uri: amlcíli'U a 

es;rc(erdh's d`aala vez. 

Pis viu d!zrl-o i;'3. É por que 
fui pmvn ad , a ú&% pir uma 
orchusDs t;a;'1od'o;a C (tl,` i`, 111).' 

aqui, à j:1;10lià do mc(i ilu:u'lo, vii; 
qii_ 'til ,'s C i'C1';), r11 , e•ta 

1nü , (' uni li , rlmi,l i 1; enca(ltad(,ras. 
1 una cliuva ,ll)ondAuw, pa1aL1 

e lKi-h<aif-,!'; a eai!il' mn hat, ga, 
tii ,br(!_aS folil;1$ ;às MM. hs, (1,3t` 

par('ceal C}•mlGt'ü; 1) ul ~13tes e 

(i Ut; i; •', ) i: 7Ílat ! 1r1 ! 1')t •: L 1,) t)U!li• 

!agi, e a !MrLip.t ir' rl:),'eau ,s (1 1 
sob Vs lelli:l .i•t=, fa'lemdl) uni Con 
irat,;:úpri aliahvl, r. a d;;I>lp-
Je (' li) i'a(a ,l fias 1; p 1. ,s u)nduchi-
res dia 1' dúj q(r ' ,' h '_ alia a:, Mi, i, 
o que (i+lil•1 a ,o lar as uo'a• do 
ha.s•i, que Cnn)PIrra uma on h w 
tra lntl !diosíssi tla. 

I,ta i.?ntbuósm 1 o lavradar,gne 
produz, c. levo 1.10 Cantar »t M. 

1; (1'11 ,ira+.i l suma l!: ue`l M pu.o 

toiW. 11 , u)ais ( 1('. :1le11 h ira ( 1(1:1 
e.i:ove to1'I'Cll•ial.rll'!1'd > C'1I1 u111-3 

nos muito pão, muito feijão, mui-
ta h > rla o a animar a vinha afio-
elada pelo ultima) „ rau de uma 
ft,hre quei,lTianto. Beindito seja 
Deus! 
Não Mos conto novidade; por 

oue, peia que rne parece, atei em 
B ircchos dom do chover assim 
Lambem; mas o que é certo, é que 
ahi não se calcula a diffurença do 
eUedo, que produz a chuva no la-
geado dIs ruas, d'aquelle que pro-
duz aqui a ensopar os penachos do 
milho, a borrifar as parreiras, e a 
correr ein enxurros pelas hortas 
dentro! L um conforto para o la-
vrador; é uma riqueza para Lodos; 
é o aproveitamento de um hran-
dissimo labar, o a enmpeosação de 
muito suor, gale se perdia. 

---E, dito isto, que ma provo-
con a (Iscrever-lhes esta c iria, va-
mos ás novidades da semana. 
- N) sabbado passadoe no do-

mín,o, que passou, como lhes dis-
se, faz hoje, oito dia:, eoniplút,)u-
s; a festa dt) triduo do S. S. Cei-
ração ( 1,! Jesus, ern Horiz. 
No sahbado reuniram se 18 con-

fes orei, fazendo-se mais de 400 
cc;mmunhõas, 
NO doliiingo, pe'a manhá, 6 tio-

ras, houve plissa cantada com Ia-
dainha, (: nela a qual principiou. ou-
tra missa, eu. que se administrou 
a comalu❑hão ;geral a 800 pes-
soas aproximadamente; pr'égott 
durante r,: te xctia religioso o milito 
zeloso, limito d-:4nnr) e, moita illus-
Irado st•rìh ; 1)ìí(irëOiaoú(•1 t)d•n1n- 
;uw G,rveia, director' da of li4ua 
de S. Twé em luava. 

r1 fanfarra ela utir;,ina C11ï);?ou a 

egrvj.l ;is 10 l3- iraà, porque havia 
almoçado j:'t cri7 casa do r(!v. abh2-
de. d(• ft,,riz ua •(l.t rasa (lo Q,liraz. 
A lia ,?da da oGI,-in'1 al.)resentou-

se muita, tom; farda!ncuio acesa 
,h), Mirumenub muito brltpoS o 
execuçá., CJIT CIASona. v povo 
('SravS3 en,'ant;ld(1 onn a(ltleila ban-
da, gna•i L:,il..l de (= rcan-
ças! Us ae(;s Nince-ros p3rabz,ns at)s 
(f 11CeMIa e reliasurs du3 tnp"iws, 
que cl a saltar, nas ho!•a, file -des-
camço, usino cotovias fóra do ni• 
nho a twilm: e 11 a!', e a tt+m3reln 

alevit B,!:n haja, quem conta ibue 
-par•l art.) -; d.) rar,t3 banem)erencia, 
pva salvar d i ~ Cq lo : anus 
pbt•.I,rs, y1 &^^ a tiara 
rextuir á virtude tantas inãyWua-
lid_d s, (pie o falido WLav'a. 
A f,!:xa pó imp )» ente; cMt!.011 

o sr. cour go dr. _raiom,) Julio de 
liMA 1 a(;us1_;ido liar seu foral ir-

mau r(!v'-° paur(1 :N1.iiÀoi`1 filaria do 
,ii11=!id:) t) palre Aíítonio Au,,_,ô W 

ti.ìï'!1:)sa, rúulj:)i'ior do rev." '4•Li3-
de, que me tii—se, (h'iu do ,,atls-
f )çã :--« ora 1'íorli h+ a# os 
meus fie; p3t;rt).-,qud eu ordenei». 
Isto cr u!n o)©.I , de f;liiar; queria 
di per, que i ixiam inceiado e omii-
pie!.1:1 ,) ;-s suas oftletl;)e0_`s, no 
tcnlp3 d i suai lia! o tàhdade em) 
Hol À o (bt N o,  iria, nT CaLSw-

;2 1-, ire estavam ;r•)• aRw; o quo 
I,;',}t1:1c1 ,3 a m 111 ) r M,1ti.;Le.1u a t.u-
da a WvWe da fregucA , e o mais 
in(t;iv, l I,t',rzer ao cucu amido ab-
I,_) c de lt wz. 

A;:;iAirain maiz, ns r€v °' lit ) iC.c3 
de S. 1i Ictinh ,_ d':1!vitu, e de AI--
cu,t'I; ,,, qual serlirmi de mestres 
de t entoar, a < o •; C wWla „e de 
taa11pum paro.'f) is do S. Pedro 

J ) ã ,. José d,0livei-
r", J ti, S ilha e u sv'111 -
p db co ;dlrmw> 51 = w~ do cur-
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ve, tarde, sermão pelo Sr, padre 
Correia, aiue, como sempro, capti-
vou o auditorio, encenação, bem 
cão e cow,1graç.ão dos celadore:; 
retirando-se, a barda da ertii'iria 
para o ultioio comboio descenden-
te. 

--N , pr-zuno (To—nino, lemos 
a grando embi"oso romaria d 
S. 1,onrençu em V h,-ira. C tntarei 
do passado. 

—Acha-se a uso de bani>oz nas 
Caidas do Eiiogo o meu estimavel 

"fali 0 Sr. ene Mpridadi ,l- J"):sgn,m ro sr. Joaquim Leste de Crava' 
Leitt tl. Cat a)h.t, da t a: a d:. frei- lho. i « —l.) t or(l t 3latrir. t: rã 1 gari, 
tas em _ mmaniv já isve a Saio- Cul )prlmentamoS s. e . ne, p(Jximw dia 15, bina B);ela>il' 

fa;,ão de o curnl)rlmentar. l E festividade em louvor da sua pa. 
Foram a \'i.go os srs. Joo e ; dl'oeira, ;tosa Sel.h ira da Abita-

•; Nlanoet Cardoso d'•?lbuquergtre. 1 dia. 
Sal)em qam rraalr? Ido, l):) a - i —'f,tml,eln, n,) ine ino = li ,, •su 

fl-)eIn não eul:tava eotl) lìtcu), :lr- n l Achame esta vi lia o sr, I'lo- I ) erlheai a a C(tsiumada 1eSA ilr 

ltl±'s esta Carta. 1?ttj,', e qui' a h.i- t rindo Nu cs da -Silva, d_stinCtO j NOSSa S do t.lrtnQ, lia 

4a % vá prto04: A já titila do inais ac:ìdenilco da Ln;versidad . ila da Ord1• [l) Teic.exn, 1),-ce:-à (la 
um fi!'UCO. j de uuvenas chie, h_ mem Averam 

Até breve. !Regressou de Bra;a o rev. sr. 
tlanoel Vila Cha Êsteves. 

SGIENICIAS, E 1 EI_  A8 

PRINTEMIPS WAIM¥ E 03 

A primavera cheia sorridente, 

Dourando o iztli ungindo carta flar.. . 
—1'ambern dentro em minha alvia, docemente, 

Sorri, como canção aurifulgente, 

A, primavera rutila do amor l 

Voltou de novó o aza' rMybso, 
Que é como oceano immenso, seus escolhos, 

--U espaço bliiva n'nln claras) formoso 

... E tio men peito passa, venturoso, 

O azul sereno e meigo dos teus cibos. 

A aurora tenl piais luz, luz reais brilhante, 

—tJ c(,u desmaia em estasis suave.. , 
Nem uma nuvem na amplidão (l%sianie.. . 

Ah', Tanibem sirto na mit)ha alara irianta 

Clarões d'iturijra, lll!êuos, cantos lavei 

Vikaram ilusões duma outra edade 

fomo as flores voltaram rãs campinas.. . 

1á refloriu a minha mocidade 

A l semelhança d'essa claridade 

Que tomba sobre as rosas purpurinas. 

—primavéra d'amorl 
E mais Ideal 

Que a primavera que sorri nos teus.. . 
~ Que a flanx:la da estreita 1iaatinat 

..Henl•lito o teu olhar doiro e Uystaii 

Benidita sha a luz dos olhos teus! 

f1 Í-pisto d; Mesquita 

PU'BuGAÇO11S 

Cartas de Vianna. Eln orus-
culo editado na lmi)iensa Moder-
na, de Vianna do Castello. eom-
pNota Manoel Roças, o coÀbvcido 
poela elas « Roas sie um dáu, as 
earizs que publicara no nosso se-
manario, em prol da candidalnr•a 
do benemer)to 14dado de NAçzm-
bique, o patriotico f3ispo de H, 
mería. 

Ofirreceu nos uni UFmplar qne 
muito agradecemos, saudando-o, 
mais uma ver., pelas suas brilhan-
tes qualidade; )le jornalista. 

—Glorias. Versão sie t andilo 
Landult, vt,lu Iminho do 4•7 pagi-
nas, saldo di>•s afficlnas da Typo-
graphia Editora, da Povoa do Var-
zi n). 

Fazem annoS: 

Amanhã -o sr. João 
da Fonseca. e Sousa. 

Dia Io—a sr.a D. Ludovina 
:\!achado Carmona e os srs.Lntz 
Ferraz e Joaquim Và)agre. 

Dia I I OS srs. Condi de k!. 
mover e A'lanoel Guimarães. 

Dia 1^,—a sr.a D. Joaquim 
Lopes Albuquerque Esteves e os 
srm it'lanoel José Pinto Rosa e 
Domingos da Cunha Velho. 

Dia r3—a menina Wrgit*a A. 
de Sá Carneiro. 

Dia •Iq.—a sr,a D. Alaria da tocaran) a.a banJas d(• C+,nhã e dos 
Gloria Pereira Monteiro e o sr. nossos Voluniarios, foi muito ad-
Antonio Luiz Pereira ele Car-
valho. 

Consagra-o o n sc❑ Int•lhncute 4_ 
apoiar ao uusso ínclito e giorioso i De passagem para a Povoa de 
patricio, Sr. I). Antonio Barroso, ; Varzim, esteve entre nós o nos-
illustre Bispo de Ilhrieria. • so amigo sr. Lourenço da Cu-, 
—0 Bigode. Fasciculos n.° 10, nha Velho Sotto Maior, digno 

•11 e 12 ale tão apreciavel r, ,n»ri-' administrador do concelho de 
ce, L.° da famosa collecção Paul Praga. 

de bock. + 
—ZVoua Alvorada. N.° 4. da Na segu:gda ferra passada par-

conhecida e primorosa úvista lio- tiu para a praia da Apulra, com 
terarra, ale I'alnalicão. ` sua familia, o nosso prelado 

---L+'dilcação Nacional. N.° Ir7 i amigo sr. dr. \ligue! I'ëreira da 
da proveitosa revista sie instrucção. Silva, digno conservador desta 
—0 Sorvete. sul) ao comarca '.-»' omarca. 

o-11.0 23) (le tão eu traçado herdo- -4- • %cIo—Na Ilniwwldade de Co-
tnadario de caricaiuras, do Porto. Estiveram aqui. (-s srs. drs. imbraNz, ultimamente, alo do 31 

—Tratado pratico de contabili• Antonio Pinto, de Alesquita e annn da Meniidade de theologia, 
dado e escripturação commercial.' Alvaro de Vasconcellos, distia- , neAndo plenamente apprnvado, o 
Fascículos n.° 29 e 30 de tão) in- cios causídicos portuenses. • Sr. Florindo Nunes d:1. Silva,rrmã(I 
strurovo co, valioso trabalho de ; i 
Magalhães. Peixoto, Da sua casa de Freitas, em 

--0 crime da sociedade. Fas- Amaranto, chegou quïnta feira a 

[nira,io como applandidn -o rogo 
que, profusamente, se qui!imon. 
o nossos 11n)ittoc a d: rlicarins e, 

ralinsns correbó'onario srs. José 
Joaquim ele ftliveira e Iniquim 
José, (le Olivoira, honra(lns phar-
macenticos n'agt)ella Ueg!lr=,zia, 
serviram n'esse dia, em sua casa. 
iam ma„nifico jantar a muitos de 
sons nnnpro4os amicos. 

Qla • al`iita— Realisam-se bnjta 
a s de S!? Croz de Goios e de S. 
Lourenço. na Alheira. 
Em ar,)haz haverá vistoso ar• 

raiai, ondo4 tocarão bãndas eoilhe-
cidas. 

do sr. -dr. Nunes da Silva, rnuito 
digne delegado do procurador re-
gro tNsta can)arca. 

cieulos 10, 11 e, 12 cio sensacio- esta villa o nosso estimavel pa Apr(seratari os-lh(. d'aqur os 
nul romance de João Chagas. tricio e n•ui apreciavcl cavalhet- . nossos sinceros p)raLeus. 

seu c+lmi ,Ço 

3 ti+• ycB z' s`3 af—Da n)ol-aS Suricv 

ror ao nosso estin-rrvel patricio e 
amigo sr. coramendadir .ioaquirn 

Ei. pa s FE v 4  NA Redondo Paes de Mas boas, pe-
  los brilhantes exortes de inglez e 

historia, que, no teceu centrai do 
Ezlpo €fie Porto, crio acaba de fazer o seu [n-

caliocado ❑a dit)t;ase lie \lvilvor, t teressante filho sr. Joaquim Gon-
lmra (indo 1 arará hrevearent`° o calvos Paes de Vilas boas 
nosso henetine;itn pitrif.io, o In- • &   • _ 0 digno 

daci e preeminente iri,siur•arit), par do reina sr. Pitnentel Pinto 
sem duvida, a mais radiosa e fol- perguntou qual o codigo que vi 
ttenti sil?)a • ìoria do rpìsecpado b >, Rora rio ultramar. O sr. Barros 
portuguez, sc D. Antonio Bario- n Gomes respondeu Ihe — que vigo-
S(1. ra o codigo de i8t)•, que o mes 
A`n1 f.S.a )cora.' t(a7,i'mn3 o mo é dizer—a obra do governo 

nossa lesi)eitosu cartão ale ctlm ele que fez parte esse sr. de Pi-
pri In, eulns mentel Pinto, o generalicida. 

,• Iaor: aa l tato — Fui ap))sons —0 sr. deputado João Fran 
tadn r(.m a pensã+) anona! da leis co, o quebra- carteiras mór Um 
3'r3:J(J0, o nosso amig) rico'• sr' te reino, na sessão nocturna de 
J tilo G3tnes Givi,:h,t de Azevedo 5 do corrente rnez pediu... que 
Wanna, abhade da freg(u,zia da se restabeleça o prestigio parla-
S. \'eris•imo do "farnel, d este montar. 
fouch t. Será troça? 
ã resli>ytevo — T=)!wn,lo cgr• Ainda haverá algucm que to 

dens safras, n:) ultimo duri02% me a serio esses tartufos? 
o nn-.sn patricio v. Manoel Vdl:l- Crêmos que não, salvo algum 
Chá E. tev=,s, que este asno con-q tartufinho dos que por alga vege-
rltaiu o carro tlaeulunicn, cole! ria rani á espera de chicote. 
Hoje, pelas 10 horas da manhã, na As 1esj.tas tila -tigí-.i lia — 
e¿rela dos Terceiros, a sua pri- Nosdias 18, Ig, 21 e ee do cor-
mAra plissa• rente realisam se em Vianna do 

cardealmente o cumprimenta- Castello as festas a Nossa Senho-
mos. ra d'Agonia que, pelo pregrali, 
ZA3eto—Pelo faliceimento de ma abaixo inserto, promettem 

seu sogro, o Sr. Conde do Bu- ser deslumbrantes: 
1!lão, está de Meio o nosso i'lus- Dia IS—Alvorada, « Ciganto-
ire amigo e presligiuso correb- nes v Cabezudost, reata no rio 
cionario sr. dr. \! arme! Paes de Lima, uRetraUch fluvial, fogo d' 
v,llas R ) a=., nosso distincto e pro- artificio, iliuminacões, cie. 
eminente patricio. D'ta Ig—Torneio de natação, 
\ sua ex,^ e a toda a tua exm-a corridas velocipedicas, fogos d'rtr-

brnili a apresrntatnos o nos;n enr- titìcio, etc. 
tio de profunda enndol+mela. Dia 2o—Festival no passeio 

i'•Q•ee• >l•ta;t o—Nn tallimo publico, chegada da banda do re-
domingo e no regresso da Rarea gimento 37 de Uurcia, concerto 
do Lago.. ao chCtp•ar ao Barracão, internacional, e á noite fogos de 
reegreda de Ma^'rir., voltou-sé o bengala. 
carro do honrado commorcíant(,. Dia z1—Serenata no rio Li-
d'esta praça, sr. VinigrP, ma, fogos, surprezas, etc. 
soflrenllr, ligeiro eatrann mui Dia 22 -Pertgrtn-, ao San-
leves enntu<õn, as nessnas qne ti.ssimo Coração de Jesus, missa 
conduzi), familiar d'nquoUP nneso campai,, concurso de iltusi.onistas, 
amigo e do digno 9ecrmnrio da Tuna Industrial Nun`Aivares,etc. 
ldlnìnìstraçãn sr. SemUno PC- Haverá comboios a preços re-

P1,1CLIo roita E-t:,(•es, duzidos. 
r e • xás—C= l•hrnu sc, no AQ•Brlètradores—Por inter-

pasSa,in dominuN a frigia do Nos- macho do Sr. tons=•lhelr0 Alexan-
sa S%h ) t•a dn Terço, na ata e2m- dre Cabral. digno =• : vt coador , ivil 
'1119 saindo ;i nAle uma n)ndesta do disiricto, foi presente ao son 
proc)ss io gne norcnrrou algumas mináWo tia jltstiça tara rc=pre:-es_ 
ruas a largo da vida. tação do art)Aladores ju+lictacs d 
1~ X'6M0A0M — Estiveram casta comarca, peAindo n resud) 

pnn)pnsns ns f siei=t; r alisadas, lechucnto da classe, para o mais 
rl'agtl Ua fre;,ruezia, ao SS. Cora- breve possivc4. t 
cão de Maria, 0 sr. conselheirapro-
A fasta de cutia atAnuin gran- melteu atteuder á tugia reclama 

de br•ilhantismn e o -rraial, onde ção, opportuname!ito. 

Na sexta- foi a passada consAluiu. 
1 l' t tribnn3l co:nnib t--' se o la t•, , fio 

marca, sob _a pre;í:len{ ia dn Sr. 
dr. r emundes Craca e tenda par 
secretario o Sr. li,. Nunes da 
va, para tomar 3r ata 
duns causas coram^tr_iai•..; iii por-
tántes, 1.1113,1das (Inces até muita 
importante. 

Na primeira, relativa á f.Mencia 
Lano Forte, que ha uns 10 an!)os 
pende em juizo, paras re>olver 
sobre a gradu çã`) dos credores, 
eslando, pois, prosilno do seu ter-
mo o mesmo processo. 

Na senundm o da failenci.a da 
SndeM I  I;Icctri(,a do Norte de 
Portugal, para homo!og')ção dal 
concordata - apresentada. 
0 jury para esta cauta (ìcnu 

assim ennsutuid(c José Araujo Mi-
randa, .! carpim Vinagre, Salt: r du 
Mendonça. dr. Ferreira tia 
Ill Mas G. da Cruz, tt ino 21  
Coul 1-11w,Anselmo da Cssta Leite c 
D.) ' José lvVS 

te oura n) jtal am••lato: dr=. Pinto 
t'e Me. goit:r c Atear=) de Vascoli-
cellut, d'7 t• An, e dm. Rt Aí_ -;t 

fuilos-o, Luiz (h: Nov'i° , Sá Car. 
ei.-tt. A--M i,11,ir.) e V' eír,l damos, 
L v ):, t ad )s in=::dent•,,s pelos srs. 

da. Lu z d' N.,)aes i, dr. .Alvaro 
de Va,c(tncello, em qa tiveram 
a p.=lavai ty• d,-- nini., ad►n•,adas (,4 
o d g r.> . ecr•lalti:) do tril)rinal,e 
fin- luram miro!:~* IP t nwre-
tisWí:n:t p:e•ideut=- (: otrihtlnal, dt*-
Wgeram ean !) sova da bomo-
!lig Ç;! - t ( l1 t:, ,tas:t)i't[ata n. srs. 

L uz (.h.lf Nemt•l•e,•ado tia compa-
W. 11 ~ que tin,•o ria, engmtct-
r.( e 1•'raiii.n>eu h= rreira da Faria, 
d','sta • i1h. 
Em seru•dj, pilo :) tleaataio da 

hora • n51 podl ,wI,) cimeluir-se n 
lnl•a(Cl ` pt+ , ia'dtlnFl e dia, Num 
•u3 e a,os-os trib - latas, maisa(a(1-a 

n i l+) tr=• I:rt•;;d ; at • d) ircbunai a 
pioxi i)a L.* 1.,• ira para eo::tinuaçso 
da audieocia. 

1 

€j-aeli`n—No proxlan0 dt)nlln' ü 
i-cailsa•s', raa t'I'itiid'J da Frangtlt.`a-

ra, a c:)sloinada fest,vidade a 1 s 
a Senhora. 
\, vesp -ra ha arraial, cone fogo 

de o e musica por d( ai 
Micadaz bandas t!'rste cvnccH o. 

Os auivA'(•s dais (ligreeú%bu. 
oXeas t>•,o porderão de certa o 
elis(l ,, dto. g ,sar n[ri'a das paisa-

gens mais ¡ rito:'estas da ❑osga 
prov'ineia. 

•t;la5•als•a3•'ia.a t•• 
1110 de fl.3r•!e11oS 

AìNNLNC10 
P1-cleiade .1 uno€l pereira 

Braga, da f"-e.gia•t;:.I(1 d@ C(Ittipo, 

obt41' -par I, 7i•! 

que porre no logo!' tle Lchis, 

d(1 91ie,;agi:a fregue•ií1, f(tlldar lura 

estclf)elecOalcato dces1íwido uo PI-
1•tlìco ele lniJns d'urti liga e, s-•ta-
do este estabeleci -rtento con.≤icte' 

ralo de i)rilneirta rl(zsse, e tendo 

o perigo de caaalos(o e i>Icendio, 

sïao conm,(1,adls as ouciorttln(k5 

publá , os .chefes e gerentes 
de qutiesquer esiabeleci,?terltos e 

todas tas pessoas inic-ressritlas, a 

(Il))'CSi.l;t Irem tt'est- 1 o7lüil)üs-

traç•Ia tleu.tro de Irltlt•l (1;as, tas 
recla.ra 1r ôes esci ihtas glre h(i j llit 
por cola.eelaieltte f(r•er contra a 

fundação project(zd:a. 
R arcelios, 2 ale agosto tilo 

1897. 

J atilaairli•trndor do concelho, . 
Antonio Miguel da Costa d`Al-

meída Ferraz. 
0 secretario dg1. tt•illaillistrt•ç( e; 

Secundino Pereira Esteves. 

EMITL 
Faço saber que, desde o dia 9 

do corrente, estão em pagamen-
to os juros dos emprestamos de 
este _muniCipto, rel'ati•'oS ao se-

mestre fi.:do, devendo os srs. sc' 
cronistas -solicitar, na secretaria 
da cangara, as respectivas rela 
ções de pagamento; e, outrosirm 
que o sorteio de q.o obrigações 
do emprestingo municipal de 
1:888 se reali.sa -- nos Patos do 
Concelho e pelas 11 horas da ma-
nhã no dia Id, do corrente, tendo 
lo›tr•o pagamento das obrimi-
çóes sorteadas no dia 6 e se• 
guintes. 

Parcellos e Paços do Concelho 
7 de agosto de 1897-

40 Presidente 
dosa de Castro Figusiredo.de Fa- 

ria. 

2.a pubucaçfa,o 

No dia 8 do proximo• 
lzlez de Abosto, pélas 11 

horas da mglrL11 ti, á poda 
m t) s . do tribunal ' São sète os advt)l;ados que >n- • judicial d est1•' 



S de . ,ri, tci de 1807 o COMMERCIO DE BARCELLOS Anno 388 

cOnlarca, em virtuda dia re 
sOlut,i,o d0 COrIL'e1110 de fa-
111i1i L no in°elltarío orpha-
nologico i, que neste juizo 
se procedeu por obito de 
Berra aVClO J Osé lutar ir,'u0s, 
Inortrdor qa0 foi na. fi.0gue-
zia ele Carapec,os, se lia de 
l.rOceder' ao nrrend• ame ntos 
eiÀt hasta pulAica, dos bens 

„ que iazern parte c a n•ent lo 
d;ademento v'ïuva do inveri-
t 11°indo— l<tl'ia Dosa deL-,--
rta, dgr lnesnl:a fr'eguezia, e 
quen-lt> tiveram lant,aCIor 
nL primeira pl'a,í,.<I, SenJO 

esses Ipcns divididos em 
dous grupos nos terma-los e 
com as condicçpies seguia-
tes:-144nieiro galo—Leira 
denoluinada de Sequeiros, 
lavradia cone arvores avi-
dadas e de matto cone pi-
illleiros e carvalhos, dividi-

,(1"t por lilarcos, sita na díta 
V,eguezia, cio Cariapeç.os, no 
N alor de 27 0W00 reis—U m 
souto com G7 sovereiros e 
10 carvalhos, ern terreno 
maninho no monte e sitio 
da Pena POrrinha, na mes-
ina frebuezia de Carapeços, 
alo valor de 1-15,3000 reis; 
—Setpm4p grupo—bouça de-
nonlinaaa das Gramozas, 
situada, no monte, seive, 
Terreno de nlatto dividido 
por marcos, no valor de vs. 
`?0_ 000, 1, leira, de mat-
to; seive, dividida por mal--
cos, n) sitio das bouças dia 
Gramllosa, mais ao poente 
n) valor de 153000 reis; •,• 
leira detlonll nada da Pain-
ç ida, lavradia, c0111 arvores 
aviei das,,,41O 1115ar da Bou-

cïlnha, no valor de S1-000 
reis; Á leira denominada dia. 
Lanosa, lavradia cone ar-
vores avidadas, dividida, 
lpoi' intr'cos no Valor de reis 
40000; E unia leira cola 
arvores avidadas, dividida 
por marcos, no valor de rs. 
5131`20, sita. 110 lugar de 
SOut0110 e todas sitas na 
dita freguezia. O preço do 
arrendamento e pelo qual 
serão os predios postos 0111 
lpraça foi calculado a rabão 
de cuiìeO por cento ao anno 
cobre o valor de cada um 
dos predios, com. excepção 
dos do primell'o grupo, que 
entra, eia praça em 14-3000 
reis e o Se-ando grupo eia 

10•05v reis. O arrendamei 
to de, cada una dos grupos 
semi feito pelo praso de cin-
co ar_nos e nas condwões 
se urntes:---Chio O arr'enda-

tatrio entrara, na posse dos 
bens de que se trata desde 
r, dia eia que effectuado o 
urrenda=llentoQue a lenda 
respectiva será, paga, an-
nuatinente em dinheiro ao 
tutor da demente debele o 
dia de S. ì,,Iinuel até o dia 
31 de dezemlpro de cada 
allllo, dcandO o tutor res-
ponsavel por essa renda, 
quando, decorrido aq(lelle 
praso, n Lo executo lmrne-
d' t 11t• O aI'I'elldataI'ifl 

mento, o paço da renda, lhaado:, shb pena da com pe- Noa ftwg,3lezia d Oliveit':a e 
que sere depositado na cai- tente lwa;ponsaLúli liado civil • Ilibar do Monte, ursa mora- 3 

i 1 
xa"geral, paia. sei' LeV<tnta-- e crlinint.11; e mais pedem da de casas torres coam setes 
do pelo tiitor; ou Off0rec0r que sej Irn o• reus certos' colmnodos, varanda corn ' 
fiador idoneo que intervirá coa icimim mos nas custas e escadas de pedra, cortes; lo-
e assignará o auto de ar- ern procura loria. torrem ! jas, quinteiro e junto um 
rendilrnent.o,selldo aidoneï- pois, editosAo trinta dias ri' petlueno eira .o de terra la• 
Jade desse fiador apreciada citar os ditos réus incertos , vadia com arvores de vi-
por este juizo com audien- para fallarern a nlesnla ac ! nho e fructa e latadas, uma 
cía -e sola a responsabilida- ção na segunda audiencia das quaes soare o quinteiro 
de elo tutor e do vogal do posterior ao praso dos ditos' e poço, tudo circundado so-
conceilio de fa.inilia Fran- editos, verem accusar a• c.i- bre si por paroles e ••allos, 
cisco Pereira daC+uilra. tação, instaltar a acç,àO e avaliado eril 255:8'20 reis 

Barcellos, •S de - telho de assibnar-s0-lhes mais tres l+}•jjC `OS 
audiencias pura a l oIlfessa- Os fru.clOs panrdCnt o- s n`es-

Vel•ii,quei a exacti ],~,,,o reta ou contestarem sola te predio calculados ern X2,1 
U ) u i z de ,.irei'o ;perra ele revelias, Para os de milho, 5 1. de feij•io, 

r'(•rrt1n(L>s Brwio devidos el-f• fitos s3 deekra. • 081 de vinho e,,as casas, 
O escrivão ,'0 3.° O(•licio que as audiencias neste tudo no valor de 20:419 rm 

287) Mitonio 1'ere>a Esteves, mesmo jaiso se fazem ás. Fkr este ficam citados 
  terças e sextas-feiras de ca- quaesquer credores incertos 

da semana não sendo dia dos executados noas termos 
EDITOS )r- 35) DIAS feriado ou santifica-lo, por do art. 8ri• do Cod. do Proc. 

2> pultiicação que sendo-o se fazem rios Civ., para os devidos effei-
Pelo juiso de direito d'es- immediatos que o n.io se,- tos. 

ta. comarca de Larcellos e jam. Barcellos, 29 de julho d0 
cartorio do escrivão +'O 2.° barcellos, 27 de julho dP 1897. 
oflicio abaixo assinado, foi 1897. Verifiquei. 
proposta acç•io de . processo Verifiquei a exactid,,io O juiz de M.eito 
ordinario a requermento de OPiZ de Direito Fernandos L'rag<t 
Jose Justino Gomes de Sã Fernandes Braga O escrivão 
lialllires e sua mulher Agua (`) 8Ú) O escrivão, Jw-10 1101e11{o da Silvo Ctrclosõ. 
de Fibueivedo, lavradores, Atonoel Cardoso e Silva.. (28f3j 
do lobas' de Corqueiros,fre- O Procurador, 
guezin de Christello, contra Jt O Lopes dm S,1lIt0•, 
Jotié Fernandes e mulher,   
AgoO•tirla0 Gomes da fonte CASA 
e mulher, 1Ianoel José li er- Ven le se a casa erl Flue 
mandes e rlulher,to ! Os latira habita o sr. dr. Luiz Pão-
dores da clita freguezia, e, vaes. situada na rua elo Du 
bens assine contrai aJunt;a de que de Uragariçn, e partea-
Kirochta dia mesma fr'egue- cento (L exrif sr.' D. Joanna 
zia, a Larnara Morde3pal de Sousa ViHaça. 
creste concelho e O Ministo- Quein preteridor dirija=se 
cio Publico ri esta comL"'crl, a Carlos Machado Paes, da 
e, ainda todas as pessoïts e Casa da Fe,'vent,ai. 

Intevessaldos inCer'to.5 que SC   
• pila •, julguein cota direilo a coa- A••j-,•U;ICIO 

testar 011 por qualquer for- Cara. s aniQus ou mn'le►'urm, 
ma impugnar' a dita acçÃO uma cctí' duas Aras tf r, ponzada 
—na qual os aticiores pedem trila (rosa citrca ar(ai(pw' gesso,_; 

u, tenha esse sn , h11,c rt ). que os rt✓us sejam condem- g •••• Se duvhlaui tio bom resultada, 
dado; a vol•a JuYnr prOce pnÁVI peou•, im?gw r7rcrttti/runetl-
dente e provada, e ern cote- te, lhe semi erttrrgt<e Iona aniosira 
sequenáa OS mesmos imos pgnt (l'clla loas VM U". fana 

certos e incertOS l On'!('rnna - bF'+)2 tit3 iit'n,tB. C2?i l .t)'í:+'iiGti, r2[i 

dos a verem abolir e julgal ' fita .1}•,e:ievr;li._r. 
extinetos paria, sempre os   
atravessadour'OS ou atallios 

existentes no empado d -m-, 
auctor'es, era lede se com W als au 33 vez no 6t'ifly.i O 

r 
prelleil l0 o campo dos Ca- A1tiguk,r, 50 rs. 11(31 i) +:r<l. 
SUES ou agra, unido a casa St) (: t►•i+'I'tl'! n1L' gri t•iitre, w 

qut, os iliestnos lauctol'es ]:>r,l:•+.'à d 1 i) liei' t' `? ïlnw Anw-

ipossuem e ern que hnbh ira nau. tCluvin tas Au;,:ir hea "s-
rio dito lo`ar d l it'01 ) ¡) i!trjil•:'Ì llí l,li f, ral ias l¡•.fie o> 

freguez.a dita cio Christello. inceiios {Sm, ,grci•rni-
{ 1' se' tl'ac,la I1<ì ac, 10. [tzí nh ,t dit M).,,te e de li t, ` 

e bane ilssìin a verem j•ul- l;,IChiafll • llJ; 
bar os ditos predios doa ati ---
ctores livres 0 isentO:3 de ' lar L 61 
passagem Ou outI fio servi- 1.'` prata 
cï ao a qualquer pessO.a, po-
dei-ido os Ili sinos- anctores No dia 2= d agosto 1)roC ,- - 
vedal•os Meniento e à silo , 1110 por 11 ho'r ts d a-tnaìnbü 

't 1 t voritiL_ie; ornais pedem (eus' no tribp inètll judicial d'e•4a 
',)s raus sejam coudenlnados cOliiïtrcïl, pLr,Int e, o íutz de 
a 1 Ao mais fazeres, USO tt11'ert0 n'estal mnesm<t 0 O Os-

d essa Set'v1d i0 0ll atl2t\'C Ci'1vïl• d0 f .° OiÌic10— Cai'd0 

sadouro, a neto ergais faze so--tem de se proceder à 
reta por elle ou pelos ditos arremata ão dos f;t;as . pe-

• ):i ïltll•t(li'e.`'i l)at•SLl - í3 .9 • 0113 CâiTfüh iTa Ú:.1'(-Tato ( lzl•i'-:J(, íl .i.hïl • U rE:'i3'H' +) i'tlí): fl:! g?';ltprdà qpUd predios t,C nhora'O i <1nt O Jo_1- fr,. '•• ', á • j 
_ • l i • fr •,+ 

CALDAVII 

AhlfEtll•T•C••10 
praça, 

1,a pllblieaCa.O 
N,) dia 15 do eoirc'nt e. mez, 

por 11 lieras da manhã, rio iri-
lillrl;ll tl esta coinarca, por t'irin-
de da ddiltemção do ennelho 
de-fa311ilia, interessados e credo-
res, no int'rniario a que se pro-
cede por i:dwchncnlo file Joa-
quiin .1,tsé ,1'(liiscir<I, de liar-
,¡ueiros, tens de proceder-se `í 
airemita.ção vin lauta publica, 
para cota o Rute produclo s,'r pa-
go o passivo úo casal, o l're dir 

alui\( di'$ig3t:Idl 010 '. ill,' lia 

I)I'1r:3t`lra p!'<t,&J liïli) tt't'C lii3l(':l-

dor. 
• f'l{1•1•1i) 

1;111:1 casa tt'ri'Pa coime stmsa iw 

±E(idias, no log:ir dal TeI 'Iwim? , 

te ra da liol ta, 11t'ço ¡ ti;), dí 
w,)loreza C+llrti :Wa a kh! ,ou 

t ' t3+"'alt't's, da inrsnia, e t'nir.i 

013: lunça livra A, uso por leiw 
C jADO, seno i as Mpozas da 
pr:'ça l' r t;li a tio arr t'Inw"IIlc 

os Mos t) 13 11(',: ¡n: r crc. c)rt'r. 
Ao hiventaIA0, para assiArcil) 

, 
a praja, íl`npfendm e tlt.' ,t117á-eíii 

u direito oll•! t11.4rel-11 ao pr•1íi(t-

mo da rtit'S313a airrrill !<,, i 

Verifiquei ïa exn01 d;_lo 
U Jtiiz de direito 

i •JgO• 1+'rtttt;tra,rs r''6r.:r• 

t1 j ;. .3cxco /• u•t•.10 t , t Sttr•l 

ll .; 

X1.`'1"xitiL 

Estc<fìelt•ciq)ae;iro Ual'ai,-are liyclrotlic-
rapico •2a 9t{mata (la i:irogo lu 
ïtìl, de l3arcellos) Er)ipreza a'tU-
clor•is.•da pelo g;)vs2'no— Abriu 
no l.° (te {{ alio 

A;uas: I•ypo-salina—I3'tcarbo-
natadss—Cloretadas sodicatis—Ci-
licios<ts - AZrJTf1DAS—Si7LI1I-
I•RIi,AS —INALT EIZA•r•IS 

Coinv se ctep)•ehe;ati'e (Ia ri•2tesa 
e esllcc2U•liciacl• da sua '2r2inerafisa-
ç':ta e a expel•icaac2a cie ses.snntct e 
tantas anhos o tem pròvrtcdv, estas 
aguas beto •;1••• ;•••ï•8►fi• í'a0 Grata-

))tcnto de muitas cloenç•zs ira pede, 
do ri2aui)iatis)no, da aparelho a'es-
piralaº•fio e das orgr•os ela digestão 

usadas em vanhos cl'it)zi)ieº'sio, de 
clttcvc2, duches iaa•ternd)ne;ate, eua 

iu2halaçòes e pu.lce)"isações. 
Carreiras dia)'iras (•c (•arcellos 

para as Caldas. 
1 Casos para al72yar, çt ,preços 
mt{2t0 4)20íliGOS. 

Carreia diario. 
fs'staGclecìrnento Uelri triontada, 

ten(lo tn•)•t gerador de vapor para o 
agr2ecinaetato cias aguas, etc. 

.dedica d+, rti:;il•inação co)2i a ern-
prc,a. _ 

<lïercearín i:em se?°t2dcr. 
Pcn'rt s)2c{•is eselu)'ccir)2entos, r7i- 

rigir cio p;•o•1c'ielc{ris 
C•1it PSJGOwG CORREIA 

€;arcellos - 

AC :i,I'_1RrC3?I r1iIE)+3•lrE\T1•. 

P• i1 

•iLVAitO PINHEIt•O 
C,ti •,rossn z;al2trr2e (h;- versos (Y ri• 

cas, z)r•,n'es•o eu2. pa7pel . ele lirifta, 
l)rt,•cedr.ta de 2{r)la c•nrla-p2e/;seio 
d0 ºJ'l:.ìla tiiolf;'aptiiC!)'e _it•(iltCf!•3^• 

si;)ty : sct•i ptor, o ear;)i.° s)'. 
DII, larJT•F}CÓ 1'Lf,t'•(15•} 

C •lf'.tí:StrCtG•G' Catt7 0 1Ctl'tlt0, L'.'ls gl'íim 

;31G.13.13.1iS• PI,3X0'}'(3 - 
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ITE PORTUGAL 

t Prtirte 0w1`G-J3.eilital e ll2siliür, 
De.a tarld:) a ¡• ul►i;ïaç5a { .;r di,-

::duardo Carmona. Uma rilla,rilla, na ÇlunfIUnde de represer?Iau1e da • tl'ii:tt•?,.'II1,R e irep%up lob 

asa W 6f'rii•rjUCl °x g is's3333':11 e C.', a rua da +itlü pn:' l) St!'rLtnS e Lt,lt 
nuncra que compro em roclas as quintos jAiras e domi'rzr:>s, r¡Lnl pmr 
quantidade de cereacs e leguines sreens, taes conin: fCijrì:, (le todas as , Nl, iliúna; d., t: ,das as e.ldados, 
qualadadd8, mtrlho, 1•e,NP.% CI C. Ctr'., aôcndo seui re o mout.r i'" Ç6) , ou c d Ï I 1 :) il,°I, c' Ii•:v •aç•)e. , ainda ,) -
qua 0 estado do rmerrado r p rinitlir. pai (r c•t,jo ce) vir0 ja tP,l, devi- ni:üà ins nittr imeq, a lllt is:iO I0 
‹lamente inontadown armaamm, n,) Campo Ci(L,l'ttia, a(Sia rilla. ItiiCi:, .a1:n 3'P_iSl{3tlf'!, Citii'sì'aalt'a 

Bare'llos, 26 ldc• De--emabro de 1 9F;. ° v il)(111ar'+ a-s dlstariclas tia3 frPa,ü ' 

á a&,' .,'àCrZ t 1.: co n, á:c"x!es dos cnn(;rlbo•, n 
tirclic134eniIAa a indica,.io dos es-
t0*9 do crnalnl o de foi ro, (r,osiaes. 
Leiegraphicas, wb lt onwgn, do ser-

690 - w› de t'lili?são de v:11es do cor-
1:100 rejo, do encomn,andas pglacs, 
C00 n,partiÇões com que as d.ffererite•s 
7v(.) C5t:,tõ8s I1ern)uta 1) inala,, etc—etc. 
7,10 1 ;:)..' :€a. • ;Ma! d0!4 

PREÇOS CORRENTES POR CADA zo LITROS 

rin1h0 Nwnro 
» arazarello 

"Trigo datei is, 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijáo aniarello 
» branco 

560 
N60 
960 
C1i0 
4-20 
600 

-1:010 
1:0150, 

I'eiic'zo frade 
» ?laalit('lgC; 

» niisttzra 
» mulato 
» pre to, 

rajndo 
» vernw1110 
» 

a11 31E0, 1 U 

MAGí•Il•1CA CPIA,HCÇÃO DE CO.N 'OS GALAi'1TS) 

•:filC••:J f31' l•Ea• 

400 reis cada volume 

De 32 a UI paginas, composto 
em tdrpo bastante legizel, impresso 
enz, papell e illasFrado 
coma zuna esplendida photogravura 
ema papel Couchetll 

(nQ i Etnitre_ N do :,iiniçrePioda I'r,zeadt 

91.0 1 vr,lu(ne corn mais (ìe 800 i,a- 
:!nas, ! ;ti00 reis. A' venda rtas 
principies iìvrarias, e na admini,-
: tração da ee)prèza edjora ao Ile-
creira», rua do Mdrecllal SAd3 , tia, 
•9 e 61, List,t,a. 

i lz• •• Eea•eW2• 

100 reis cada c ulzcrme POR 

L'rochado, ema form(alo elrgan- i. }. ¿stcvrs Pereira 
tiSSinlo, E'ornp: eltrnde77d0 nrn ('on- •1'ra Malho t rSbd, nu b so e ins 
to ou romance completo, original irnetjrn. Edição eomomkm Preço, 
dos melhores escripiores tivr'es,lues 300 reis. 
conto: Rabelais, Josinus, Uoccocio` A' venda na; livrarias 
e omirosl! Del usjti = Lisboa— troa da Ez•-

peraga, n.° 19. 
O terceiro volunie, que j(í se acha á sen(lá ;,> as ht-rarias e trios 

:lues e livrarias, intitula.- se 
('ASTILHAS GE11 ESICAS 

-No prélo: « Congo se depennama patos» 
Recebem-se assignaniras ria Bua das Salhadeiras, l8 

LISBAO 

DA 

•;aanta e •ecld3 •'.asa:a tãa a.aiì,•cE•>iccr•••fll;zº 
DE 

CAMPO DA A,1BA=EDIhICIO DO HOSPIl'AL 

DIRECI'Oi'E—kVLLINO AYIII°S DU.ljiU, 
P'rarm:ceutico de 1." classe pel Urritersidade de Coimbra 

Variado snmAmento de fundas, Agalia,, meias elast'lcas Suspeosorir.• 
de madeiras, tliermometros, etc. 

Grande collecçao ìI','. GIlirnic0'ì, espoeialidade,, plìarinal-

mulicas e aguas medicinaes nacionae; e estrangeiras. (761 

_DE  I+'AMN- AS 

I-A 

40— Largo da Porta Nobre—1,k 

lt lliVil.• • titiL'1••L• •:l 

jornal das- x amilias 
Conten ,lo os ultimos NUrinoS 

das r<<oclas do Paris, moldes de 
tan;anl,o natural, modelos de tra. 
bantos de agulha, tapemarias, bor. 
dados, crochct, romances, littera-
tnra, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1. a edição 

(coara fargurinoá coloridos) 
Anno 4M00 1 Trimestre 4:100 
Semestre `?: I00 1 Avulso ?00 

2.a ediçãn 
Os proprictal ias desta 'casa, participam aos seus esl.ima(ios (Ue„a figurinos coloridos) 

freguezes, e !ro puHico em geral, que acabam de contratar, para Armo 3:()00 1 Trimesire 830 

dirigir o seu aleliew de Alfaiate o sr. José floreira da Silva I3ai ro, 

conlaecidissimo ex-contra-mestre da Alfaiateria Koil de, Lisboa, 
Não se tendo poupado a despezas pala poderem apresentar 

pessoa competentemente h-abilitada a bem executar tola e qual-
quer , dualidade de obra pelos altimos figurinos, esperam dever, 

a visita de seus estimados freguezes e do todas as pessoas dei T  p, D  e CONUMERCIC! DE 
bom gosto. BARCELLOS» 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-

ido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOIN11À 
Grande sortido dcpicotii;a.oÇ, cheviotes e cazimirast. 

Semestre 1:600 l Avulso 460 
Assigna-se e vende-se na Antiga 

Cisa 13értrand -- L)Sé Bastos—(tua 
Garreti, i3 e 75— Lisboa. 

Largo de José Novaes; n.° 33 

10080r respons:avel: 

AIOS % M SILVA, MA 4E 11 

CE I.UIfI1 

jQ' "1j,Tjj 1 

PARA ;897 

ress 

'tile ±ie•essari n tolhis cts boas dunas cie casa 

Co~do iun1 gi-ando vari -d3dv de al Ì' Qs reladvoc } r ;• a , 1'l?i.t'a)f das Ci'e^ 
an;,a, e urna variada ;: n'I= t't',its de rcCeit as 8 s^I;r¡MIOS flII2i-

Harm dto gmndv nWidade nn usa domeslico 
Acomaponhado d-, um tratado relativo ú Cosiml•a t ` egetetiaa,a, srguri-

do o regimzen di,tic'o de Luiz A,ne e de cari%rs r,,etitas para- o 
tratcnmento de algumas daenj-a,ti ],elo , zrarnn •,y«ema 
Pedidos, a João Umaco `t'aire;, flua dia D. Pedr'u V, 8G e 8S 

Lisboa. 

PAIA O A'\NO DE 1897 

ontendo unia gra'ndo variechlde de nu,no'o )t,S, cançor)etas ccn,it:as; 
poitalas e Csiil•l'•(Y1C5 prodC• t;U•'• tlnni0ri•ti•a?, call'i't%a9, Fl.--. 

Ur : g do por— `. :?,. (l6. 

100 1, , Pelo concito., 110 rs. 
Pedilos a João Humano Tories itia D. Pedro V, S6 e 88=1,15110A 

. 4; 
:nJ  L  ¡ 
1212 ç̀  4j 

0 REG IBIEIN10 •.e 
l 01h ts e :3 gr.1 ea6+as :a cores 00 E•s. p G-1. se1•3,1 a 

Grande romance nidáar e dramatico. SegnaS da cueFra flato-aus-
riaca. Da unificada da Italia, no flnp foi auzdiada pula 1'ral.ça. •f•O 
gravuras de DuZi iinpressas Pn1 divQrsas otite`. 1.a la,l'tr— i'rsa(Ln 
(í forçm. ?. a parte—O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de :no),te, tr-d 
parte—O conselho de guerra. 

Winde a todos os a,signantes: Dois lindos chromos repl'rsenbn-
do o combate de Coolclla e o r(Iladra(h) de lt,u'racuen(', nos (} aias 
entrava as figuras niais procminantes dtesta campanha. 

Estão pu1Aicadas as primeiras ,ettras. :lsAgnUse t`e;cic ;zl na 
livraria do editor o (' lu todos os correspondentes da enipreze. 

Editor, José Pastos--- 73, Autíga Casa Berirand, 73—flua Garreit 
—LISBOA« 

L IBAMIO & GUNHA 

Ein começo de distrAQ5o 

TriLdiicgão de F. F. da SILVA VIEIRA 

Nono romance da col!ecgão Ilustrado com magnincas gravuras 
•f) i'ef.fls—i!24Q•1d .3'cé3Pat33:9—•-f≥s S°á'á:À 

Romance em 2voPemes. 0 pleÇo da obra comfnleta nh excederá 800. 
Ldttores=Libauio e Cuoba=Rua do (Norte, l!t5 =1,isboa 

Nó prelo 

EVA11GELHO DE COINSCIEi\CI A 

Por Augusto de Locerda 

Pedidns ã Empreza Litteraria l.,isbonr nse Libanl0 o Ccnba, B. de 
Norlo, 145, Lisboa, sede prWanria da Erripieza. 

No Porto—Centro de puWíc^ções, rua de St.- Catharina,229 e 231. 
Eni de Negocios Univer'satarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

-A de 193oão CIDagas 

iliust[aao com riamo de 2008 ouras e cbrornos--Desenhos e Iguaret-
Ias oryinaes de AiMAu Baila. 

C. ) reis - cada sefirila Ia•--6&P 1.c;s 

P•ditnrf --l••ltanio e Cunhai =ltna do 1l,arte, 1 í —1:islrca. . 


